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RESUMO 

 
Como objeto de resultado parcial de pesquisa, o trabalho visa à reunião de informações, técnicas e tendências capazes de viabilizar tecnicamente a 

execução de projeto para Revitalização de Área de Lazer localizada no distrito de Arroio Guaçu, integrante do Município de Mercedes, Estado do 
Paraná, banhado pelo monumental Lago de Itaipu, especificamente pelos rios Paraná e Guaçu. No local, já muito explorado por turistas, existe uma 

estrutura, ainda precária, que acolhe os visitantes. Objetiva-se a readequação do espaço com a apresentação de uma nova concepção de descanso e 

conforto, aproveitando os recursos naturais existentes. O visitante e mesmo o residente poderão agregar benefícios pessoais desfrutando do contato 
direto com a natureza e, ao mesmo tempo, relaxar, divertir-se e restabelecer-se da cansativa e estressante vida moderna. A pesquisa expõe conceitos 

sobre arquitetura, urbanismo, lazer e paisagismo, e as diversas tecnologias empregadas nesse universo. A concepção parcial do projeto, tem por 

intuído, ainda, demonstrar que a Arquitetura aplicada ao referido espaço de lazer pode transformar a qualidade de vida das pessoas, uma vez que tem 
o poder de aliar ao lazer estética e conforto, conciliando interesses para o melhor aproveitamento possível do parque. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura. Urbanismo. Mercedes. Lazer. Arroio Guaçu.   

 

REVITALIZATION OF ARROIO GUAÇU OF RECREATIONAL AREA, THE MUNICIPALITY OF 

MERCEDES , PARANA. 

 
ABSTRACT 

As the object of partial search result, the work is aimed at gathering information, techniques and trends able to technically enable the project 
execution for Leisure Area Revitalization located in Arroio district Guaçu, part of the Mercedes City, Parana State, bathed by the monumental Itaipu 

Lake, specifically by Paraná and Guaçu rivers. On site, as much explored by tourists, there is a structure, still precarious, which welcomes visitors. 

The goal is to readjust the space with the presentation of a new concept of relaxation and comfort, taking advantage of the natural resources. The 
visitor and even resident may aggregate personal benefits enjoying direct contact with nature and at the same time, relax, have fun and restore from 

the tiring and stressful modern life. The research exposes concepts of architecture, urbanism, leisure and landscaping, and the various technologies 

employed in this universe. Partial project design, is intuited also demonstrate that the architecture applied to that leisure space can transform the 
quality of life, since it has the power to combine the aesthetic leisure and comfort, combining interests for the best possible use of the park. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A seguinte pesquisa adapta-se a linha de pesquisa de Arquitetura e Urbanismo, no grupo de Estudos e discussão 

de arquitetura e urbanismo (GUEDAU). 

A pesquisa trata-se da revitalização de área de lazer localizada no distrito de Arroio Guaçu, pertencente ao 

Município de Mercedes, Paraná. 

O Município de Mercedes é banhado pelo Lago de Itaipu e, especificamente o distrito de Arroio Guaçu, pelo Rio 

Paraná e seu afluente, homônimo da localidade, o Arroio Guaçu. 

Destacando-se pela beleza natural, há alguns anos a localidade vem ganhando notoriedade e atraindo turistas da 

própria região e também de outros Estados da Federação. 

Às margens do Rio Guaçu já existe uma estrutura básica que acolhe os visitantes, que conta com um salão social, 

um bloco de instalações sanitárias, churrasqueiras, mesas e pias, tudo sob um bosque formado pela reserva legal, 

devidamente licenciado pelo órgão ambiental para a exploração da atividade turística. 

Como o local também se popularizou como um dos melhores pontos de pesca dentre os municípios lindeiros ao 

lago de Itaipu, devido à grande atividade pesqueira, encontra-se construída uma estrutura na forma de rampa, produzida 

em concreto armado, para embarque e desembarque de embarcações, além de servir à função de porto, haja vista a 
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manutenção de uma balsa para travessia de máquinas e implementos agrícolas de produtores rurais que possuem 

propriedades na outra margem do rio.  

O distrito de Arroio Guaçu, como se demonstrará, já havia atingido um estágio de desenvolvimento admirável, 

com diversificada e intensa atividade empresarial, cujo progresso foi tolhido com a construção da barragem, pois que 

alterou o curso da estrada que ligava Marechal Cândido Rondon a Guaíra que, anteriormente, tinha em seu itinerário, a 

referida localidade. 

Talvez ironicamente, nos dias atuais é o grande lago, com suas belezas naturais que oportuniza ao distrito a 

possibilidade de ver-se reinserido no contexto, agora nacional, pelo setor turístico. 

A potencialidade tem tamanho crédito que investidores privados já apostaram na atividade turística, como é o 

caso da “Estância Weber”, um recanto próximo, já conhecido regionalmente, equipado com pousada, tanques de pesca 

esportiva, piscina, passeio rural e algumas atividades esportivas.  

Nesse contexto, a revitalização da área de lazer, já muito procurada, certamente receberá um acréscimo 

significativo no número de visitantes que, mais bem acomodados, não hesitarão em continuar usufruindo, aqueles que já 

a frequentam, e em conhecer, os que ainda não experimentaram este fascinante “refúgio” natural. 

A intensa atividade urbana atual reclama por opções de lazer e entretenimento como alternativas de relaxamento 

para as pessoas. 

O descanso semanal, os feriados e período de férias, legalmente criados para o descanso dos trabalhadores, 

entendido como vital para a recuperação ou regeneração das energias (físicas e mentais), certamente serão mais eficazes 

se, simultaneamente as pessoas tiverem à disposição oportunidades e formas de potencializar o relaxamento produzido 

pelo simples descanso. 

Nesse contexto, é cediço que o ecoturismo tem sido recorrentemente procurado, e a concentração de várias 

atividades congêneres em um mesmo local, como se apresenta o caso em estudo, proporcionará, além do tradicional 

descanso, a possibilidade de pescaria, trilhas ecológicas, confraternização entre amigos, refúgio ecológico, 

interiorização, entre outras possibilidades. 

Referente ao problema de pesquisa é importante enfatizar que o distrito de Arroio Guaçu, a cidade em si, 

encontra-se em estado deficitário para receber a população, tanto Mercedense, quanto a de outras regiões, necessitando 

considerável dedicação urbanística e paisagística.  

Quem pode usar o local?   

O uso do local é e continuará sendo público, pois a área encontra-se cedida pela Itaipu Binacional para o Poder 

Público Municipal de Mercedes, e tal cessão está condicionada à sua utilização, exatamente para a finalidade que se 

propõe com o projeto. 

Por que é interessante abordar este tema?  

O local já é explorado com essa finalidade, não contemplando, porém, necessidades importantes para seu melhor 

aproveitamento, tendo em vista o potencial que possui. 

O assunto foi escolhido em razão da insuficiente estrutura na área, que deixa a desejar em questões cruciais, 

quais sejam, a visual e a funcional existente e, por sua localização estratégica e privilegiada pela natureza, conhecendo-

se o potencial de aproveitamento que tem, deixar de melhor utilizá-la com um objetivo nobre, seria um desprezo à 

própria natureza e um desserviço à sociedade. 

Frise-se que toda estrutura, considerando a já existente, deverá observar os preceitos de sustentabilidade e 

preservação do meio ambiente. 

 

2. DESENVOLVIMENTO  

 

2.1 HISTÓRIA DO MUNICÍPIO DE MERCEDES, PARANÁ 

 

O município de Mercedes está localizado no Extremo-Oeste do Paraná, às margens do Lago Internacional de 

Itaipu, e faz fronteira com o Paraguai. De acordo com o IBGE, a população, em 2010 era de 5.046 habitantes, porém, 

visivelmente este número tem aumentado progressivamente nos anos subsequentes. 

A ocupação da cidade deu-se a partir dos fluxos migratórios de ascendência Europeia, dos estados do Rio 

grande do Sul e de Santa Catarina. Muitos migraram para Mercedes a procura de terras e melhores condições de vida. 

Mercedes é um Município jovem, desmembrou-se de Marechal Candido Rondon em 1993, tem autonomia 

administrativa, e sua economia é predominantemente oriunda da agropecuária, com destaque para a produção de soja, 

milho, mandioca, além da exploração da suinocultura, avicultura, pecuária leiteira, que mantêm a permanência de 

muitas pessoas na área rural do Município.  

A medicina alternativa também vem experimentando interessante evolução, com a produção de grande 

diversidade de plantas medicinais, que são processadas e comercializadas por populares que se capacitaram para o 

exercício da atividade. 
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A zona rural, com relevo e vegetação de agradável apreciação são marcantes no Município. Entre esses 

elementos naturais está o distrito de Arroio Guaçu, que receberá a intervenção proposta no projeto proposto no trabalho. 

Os registros históricos acessíveis estão sendo construídos a partir da memória dos moradores mais antigos, já 

que os documentos existentes se limitam a antigas escrituras de compra e venda de imóveis e fotografias com pouca 

identificação. 

De acordo com esses “registros” a população da comunidade de Arroio Guaçu se formou gradativamente, com 

pessoas que, utilizando o itinerário que ligava a cidade de Guaíra a Foz do Iguaçu, e tinha como um dos pontos 

estratégicos a então Vila de Arroio Guaçu, foram simpatizando com o lugar. 

Mister se faz o registro de que, exatamente no local da implantação do projeto proposto, antes da construção da 

barragem de Itaipu que inundou o Rio Paraná e seus afluentes, havia uma ponte que ligava por via terrestre os 

Municípios de Marechal Cândido Rondon
3
 e Guaíra, hoje possível somente por via fluvial. Era a principal via de acesso 

da costa oeste do Paraná para os saltos internacionalmente conhecidos como “7 Quedas”, na Cidade de Guaíra. 

 

2.2 FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS 

 

A seguir, serão apresentados conceitos de importantes personagens que escreveram sobre arquitetura relacionada 

aos fundamentos, de uma maneira que possibilite o entendimento e a fundamentação da pesquisa.  

 

2.2.1 Fundamentos arquitetônicos da história e teorias  

 

A proposta do projeto para a área de lazer tem como meta proporcionar beleza arquitetônica aliada à 

simplicidade, que é uma forte característica da comunidade local, harmonizando-se entre si e entre aquelas e os 

usuários. 

A despeito da história da arquitetura, importante se faz a colação de conceitos de importantes personagens dessa 

arte: 

Alonso (2010) fala de espaço e tempo, e afirma que eles são essenciais para a arquitetura e a história. A 

arquitetura faz uma brincadeira com espaços onde existem três dimensões, apesar de dinamizá-los conforme a variável 

temporal. Já a história brinca com essa variável temporal, fazendo com que ela se transforme na essência da sua 

trajetória. 

“O arquiteto pode contribuir para criar um ambiente que ofereça muito mais oportunidades para que as pessoas 

deixem suas marcas e identificações pessoais, que possa ser apropriado e anexado por todos como um lugar que 

realmente lhes “pertença””. (HERTZBERGER, 1999)  

 “Se a poesia é uma condensação das experiências da vida, então a arquitetura é, essencialmente, um exercício de 

poesia.” (UNWIN, 2013) 

De acordo com Miriam Gurgel (2002) a luz sendo natural ou artificial, ela pode transformar todo e qualquer tipo 

de ambiente, criando várias atmosferas. É possível alcançar soluções criativas e originais a partir do conhecimento e da 

dominação da luz. 

Ela também destaca que a luz natural interfere na forma que sentimos as coisas, podendo assim, alterar a forma, 

a cor, e o jeito de ver determinado objeto. É muito importante considerar a luz natural em uma composição. 

“É evidente que o projeto e a gestão de grandes conjuntos de edificações, novos bairros, novas cidades e novas 

disposições territoriais, somente podem ser assegurados pela pesquisa coletiva, promovida ou controlada pelas 

entidades públicas.” (BENEVOLO, 2004) 

“São muitas as definições e conceitos de lazer, suas dimensões de tempo e atividade, função, importância, a 

maneira como é usufruído e sua participação na vida do homem.” (MENOIA, 2000) 

No presente projeto, seguindo a linha de raciocínio delineada, procurou-se conceber um espaço capaz de 

proporcionar ao visitante do parque, lazer associado com conforto, estabilidade emocional, harmonia com a natureza e 

tudo quanto possa provocar bem-estar, distração e entretenimento. 

Não se pode afirmar que é incomum as pessoas compreenderem o lazer como um desprendimento, um descanso, 

um tempo livre, um aconchego, um relaxamento, entre outras sensações que proporcionam conforto para a mente e para 

o corpo. 

 

 

 

                                                           
3
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4                             3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015 

ISSN 2318-0633 

 

2.2.2 Fundamentos arquitetônicos da arquitetura e paisagismo 

 

Paisagismo envolve tudo que se diz respeito à criatividade e ao bom gosto, com o correto emprego de técnicas 

específicas. É a arte de criar amplos espaços, que sejam ao mesmo tempo funcionais e bonitos, elegantes e agradáveis. 

Esse subtítulo dá ênfase a conceitos paisagísticos de grandes autores, sobre temas relacionados à criação da área de 

lazer proposta no tema. 

Segundo Waterman (2010) a arquitetura paisagística se dá por meio da configuração do mundo físico, bem como 

dos sistemas naturais onde convivemos. Os arquitetos paisagistas projetam jardins, mas é de extrema importância que o 

jardim, ou qualquer outro espaço externo, seja visto inserido em determinado contexto.  

Conforme Augusto de Vascocelos (2000), a natureza afeiçoou pausadamente, durante séculos, estruturas que 

convidam turistas e cientistas em distintas partes do mundo. Diferentes agentes atmosféricos participam da moldagem 

dessas estruturas, que estão ao passar dos anos sendo modificadas sem que percebamos isso.   

É o caso dos rios Paraná e Guaçu, no local da implantação do projeto. Eles lá estão há centenas ou milhares de 

anos; constituem obras da natureza. Mesmo para quem presenciou sua transformação com o alagamento, quase não se 

dá conta de que um dia a margem esteve a 225 metros adiante; já absorveu a atual paisagem e as modificações que vêm 

ocorrendo, gradativamente, em suas imediações, algumas por ação humana e outras por agentes naturais. 

 
Assim como o impulso da modernidade quer transcender a arquitetura de fachadas do academicismo tardio, 

refundando sua criação artística na estética “engenheiril” para propor as maquinas de emocionar das novas 
realidades urbanas, o paisagismo pretenderá transcender seu foco na jardinagem e sua atuação restrita ao jardim 

público ou privado para se repensar com planejamento paisagístico e assim refundar-se como contribuição 

necessária ao pensamento urbano moderno. (Ruth Verde Zein, 1006, pg. 32) 

 

“Quando se fala em cor, logo vêm à mente as flores, mas o repertório cromático da vegetação é bem mais amplo 

que o representado por elas. A coloração das folhas e folhagens oferece diversos recursos ao projeto, proporcionando 

até mesmo maior durabilidade no correr das estações do ano.” (ABBUD, 2006) 

“A conservação de um bem exige manutenção de um entorno visual apropriado, no que se refere a formas, 

volumes, escala, cores, textura, visibilidade, materiais e outras características.” (DELPHIM, 2005) 
 

As árvores, os arbustos e outras plantas menores e no seu conjunto constituem elementos da estrutura urbana. 
Caracterizam os espaços da cidade por suas formas, cores e modo de agrupamento; são elementos de composição e 

de desenho urbano ao contribuir para organizar, definir e até delimitar esses espaços. (LUCIA MASCARÓ E 

JUAN MASCARÓ, 2005) 

 

 

O projeto propõe diferentes tipos de plantas e árvores, para que as pessoas realmente se sintam em um ambiente 

natural, um lugar onde as flores proporcionam cores e aromas, onde os pássaros proporcionem sons, e onde a beleza da 

natureza dê o conforto natural que as pessoas precisam. 

 

O pensamento de Tabacow (2004) é baseado em uma experiência razoável, não anseia nenhuma originalidade e 

descoberta, principalmente porque toa a obra dele é em razão de percurso histórico, e por considerações do meio 

natural. 

O projeto proposto foi concebido setorizando as áreas de entretenimento de acordo com a idade e sexo das 

pessoas. Assim, idealizou-se playground para crianças e estruturas para atividades específicas para jovens, adultos e 

idosos, homens e mulheres, valorizando as diferentes faixas etárias, gêneros e respectivas preferências. 

 

2.2.3 Fundamentos do urbanismo e do planejamento urbano 

 

Entre os bens públicos estão os denominados “Bens Dominiais ou Patrimoniais Disponíveis”, que são aqueles 

para os quais não há uma destinação específica. Esses espaços, geralmente, são destinados à implantação de atividades 

relacionadas ao lazer e a preservação ambiental desvinculados dos objetivos próprios da administração pública. 

É nesse contexto que se insere a Área de Lazer de Arroio Guaçu que, embora não integre o Patrimônio 

Municipal, é de domínio público e encontra-se cedida à municipalidade para que receba investimentos específicos 

voltados ao lazer e turismo. 

O urbanismo contempla os projetos voltados ao lazer, e este subtítulo explora a ligação que existe entre o meio 

urbano e as atividades de lazer. 

De acordo com Le Corbusier (2000) um povo, uma sociedade, uma cidade impassível, que se relaxam e se 

descontraem, desaparecem de forma bastante rápida, vencidos e absorvidos por um povo, por uma sociedade que agem 

e se dominam. 
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Corbusier (2000) também fala que a cultura se manifesta por formas de conhecimentos dos meios em que nos 

são disponíveis, por uma escolha, uma classificação, e também por uma evolução.  

O Município de Mercedes encontra-se em constante evolução, perceptível no dia a dia pelos investimentos 

públicos e particulares nas mais diversas áreas de atuação do poder público. Percebe-se a expansão do perímetro 

urbano, o que explicita o aumento populacional da cidade.  

Pertencente ao Município de Mercedes a localidade de Arroio Guaçu, por seu potencial turístico, possui 

capacidade para atrair turistas e investidores, como já tem ocorrido. 

Por ser considerado um dos melhores pontos de pesca da costa oeste do Estado, a Itaipu Binacional, 

periodicamente, oferece suporte técnico para a realização de eventos relacionados à pesca esportiva amadora, além de 

prestar outros auxílios, como orientações para a manutenção do parque e preservação ambiental. 

Por tudo o que já evoluiu, o distrito já reúne condições para receber investimentos de urbanização que, 

certamente, potencializarão os já consideráveis atrativos existentes.  

Corbusier (2000) ainda diz ser natural que, na procura da felicidade, conduzamos nossos esforços para um 

sentimento que nos dê certo equilíbrio. Equilíbrio este que nos proporciona calma, domínio dos meios, leitura clara, 

ordenação, satisfação do espírito, medida, proporção, na realidade, que nos proporcione o dom da criação.  

A ideia da revitalização da área de lazer em estudo encontra guarida no conceito de Corbusier, ponderando que o 

objetivo é oferecer uma alternativa para as pessoas que buscam, invariavelmente, uma forma de aliviar a tensão da vida 

moderna. 

Henrique Rattner (1974) fala sobre a qualidade de vida a partir de diferentes feições, dentre elas a harmonia do 

convívio social, a utilização de uma infraestrutura urbana básica, o lazer construtivo e o nível de participação dos 

indivíduos na solução dos problemas de sua comunidade que continua a se perder, enquanto a “modernização” das 

estruturas físicas das cidades que se alimentam dos patrimônios municipais. 

Entre outras finalidades está, exatamente, a de fazer com que os usuários da área de lazer, além de usufruir do 

ambiente, contribuam para a sustentabilidade do parque, cultivem o hábito de praticar pequenas ações que muito 

contribuirão para a manutenção e evolução do espaço, pois o ambiente pode ser projetado e executado de forma estética 

e funcionalmente perfeito, porém, só se preservará pela ação humana, comunitária e solidária. 

Françoise (1965) afirma que não existe apenas a vida na cidade e a vida no campo. Existe também outra solução, 

onde todos os privilégios da vida na cidade e toda a beleza e delicias do campo se combinam em um todo quase 

perfeito. 

Lamas (2000) defende a ideia de que as formas não têm a ver só com compreensões estéticas, ideológicas, 

culturais ou arquitetônicas, mas também estão ligadas a comportamentos, à apropriação e utilização do espaço, bem 

como também, à vida comunitária dos cidadãos. 

Del Rio (1990) aborda que os vários estilos conceituais nos levam a identificar diferentes aspectos das 

hipotéticas analisadas que solicitarão do “designer” diferentes formas de posturas quanto ao desenvolvimento dos vários 

caminhos para a elaboração das proposições de intervenção. 

De acordo com Claudio Acioly e Forbes Devidson (1998) se o território urbano em que dispomos estiver sendo 

ocupado de forma eficiente ou ineficiente, dependerá essencialmente dos padrões normativos que regulam o tamanho e 

dimensões das ruas e dos lotes. A forma, o tamanho, largura e comprimento dos lotes, e regulamentação da taxa de 

ocupação e dimensões das ruas terão grande influencia na densidade urbana significativamente. 

 

2.2.4 Fundamentos teóricos da tecnologia da construção 

 

A tecnologia da Construção envolve todos os tipos de materiais que são usados para construção de uma obra. É 

muito importante o conhecimento aprofundado dos materiais para a realização de um projeto, como aplicá-los, a 

durabilidade, a conservação, entre outros. Nesse subtítulo serão apresentados as tecnologias e os materiais que serão 

possivelmente utilizados no decorrer do projeto da área de lazer. 

Oscar e Simos (2003) falam sobre o quão importante é as pessoas se sentirem confortáveis em relação a um 

acontecimento, podendo observar e sentir sem ser incomodado. Eles dizem que uma pessoa se sente confortável quando 

se sente neutro no ambiente.  

É essa a sensação que pretende-se propor no projeto, que as pessoas cheguem à área de lazer e se sintam 

acolhidas, confortáveis, com vontade de permanecer no ambiente. Como já é de costume pessoas acamparem no local, a 

ideia é fazer com que elas queiram estender o tempo de estadia, se sentindo realmente “abrigadas”. 

Falcão Bauer (1979) diz que os materiais dependem tanto da sua solidez e durabilidade, quanto do custo e 

acabamento da obra, cabe ao projetista escolher o que se encaixa melhor de acordo com cada necessidade, e que além 

de tudo isso, também tenha uma boa aparência no quesito estética, e suficiência em durabilidade. 
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Antes do início da construção, terá de ser feito um levantamento minucioso e completo da área do canteiro de 

obras e imediações, para verificar se existem, desníveis perigosos, fragilidades no terreno, drenos ou tubulações 
enterradas de utilidades públicas, possibilidade de enfraquecimento de construções vizinhas por escavações, 

vibrações, ninhos de cupim, etc. (YAZIGI, 2009, pg. 49) 

 

De acordo com Nathaniel Miller (sem data) o uso de telhados de palha vem sendo comuns durante longos 

séculos, sendo uma forma eficaz de resistir aos temporais. Até hoje esse material é usado para a construção de casas 

ecológicas, como por exemplo em cabanas perto de lagos. 

Pensa-se para o projeto inicial vários quiosques de madeiras, com telhados feitos em palha, cada um com 

características próprias do contexto em que estarão inseridos no complexo. 

“Um dos fatores primordiais para um resultado lucrativo e o sucesso do construtor é uma orçamentação eficiente. 

Quando o orçamento é malfeito, fatalmente ocorrem imperfeições e possíveis frustrações de custo e prazo. Aliás, 

geralmente erra-se para menos, mas errar para mais tampouco é bom.” (MATTOS, 2006) 

“Os projetos devem compreender informações completas, precisas e detalhadas sobre a obra que está se 

pretendendo materializar; em resumo, devem definir o quê vai ser feito, como vai ser feito, com que materiais, e em que 

época.” (THOMAZ, 2001) 

Marian Keeler e Bill Burke (2010) explicam que nos dias de hoje, um projeto sustentável é um projeto que já 

tem sua própria história, e resulta de sua própria evolução. Uma edificação integrada é uma edificação sustentável. 

 
Enfim, a sustentabilidade é a forma de promover uma busca de maior igualdade social, valorização dos aspectos 

culturais, maior eficiência econômica e um menor impacto ambiental, nas soluções adotadas nas fases de projeto, 
construção, utilização, reutilização e reciclagem da edificação, visando à distribuição equitativa da matéria-prima, 

garantindo a competitividade do homem e das cidades. (TEIXEIRA, 2012) 

“O aspecto, no entanto, que distingue a madeira dos demais materiais é a possibilidade de produção sustentada 

nas florestas nativas e plantadas e nas modernas técnicas silvicultoras empregadas nos reflorestamentos, que permitem 

alterar a qualidade da matéria-prima de acordo com o uso final desejado.” (ZENID, sem data) 

A madeira estará no topo da lista de materiais a serem empregados na obra, vez que os principais elementos do 

projeto a terão como base da construção. Assim ocorrerá com os píeres, deck’s, quiosques e estruturas dos telhados, 

além de outras aplicações menores. 

“A madeira é um produto vegetal proveniente do lenho dos vegetais superiores: árvores e arbustos lenhosos. 

Suas características de heterogeneidade e anisotropia guardam estreita relação com esta origem de seres vivos e 

organizados.” (PETRUCCI, 1998) 

De acordo com Oswaldo (2003) sobre a madeira tratada com produtos preservativos, ele diz que é de total 

importância a busca por produtos preservativos e que causam menos impacto ao meio ambiente.  

A ideia é que sejam utilizados apenas materiais inofensivos ao meio ambiente, ou, na impossibilidade, que 

apresente o menor grau possível de potencial degradante. A madeira, em especial, deverá ser produto de reflorestamento 

e reaproveitamento. 

“A umidade da madeira, mesmo depois da cura, não é constante e pode variar em função das condições 

ambientais (temperatura, umidade, velocidade do ar etc.)” (BERTOLINI, 2010)  

Esse aspecto é de extrema importância, pois como pretende-se inserir a madeira as margens do lago, será 

imperiosa a adoção de critérios rigorosos na escolha dos produtos para seu tratamento que, ao mesmo tempo tenham 

poder degradante nulo ou mínimo, e prolonguem a durabilidade do material. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Segundo Antonio Carlos Gil (1991), a pesquisa é feita a partir de conhecimentos disponíveis, somados ao uso de 

métodos, técnicas e outros procedimentos científicos, e seu desenvolvimento inclui todas as fases do estudo, desde a 

formulação do problema até a apresentação satisfatória de resultados. 

A metodologia dá-se por meio de pesquisas bibliográficas, com dedicação semanal à leitura do acervo escolhido. 

 

4. ABORDAGENS 

 

A seguir encontram-se algumas obras correlatas, que serviram como paradigma e inspiração para o 

desenvolvimento da proposta de Revitalização da Área de Lazer do Arroio Guaçu, prestando-se com base para a análise 

das formas, tanto as de natureza projetual quanto estética. Os correlatos foram escolhidos e classificados de acordo com 

cada proposta de utilização, notadamente por áreas de lazer, hotéis, praias artificiais e praças. 
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4.1 HOTEL VILA NAIÁ – CORUMBAU, BAHIA, BRASIL  

 

É um hotel criado pela empresária Renata Mellão, e projetado pelo arquiteto Renato Marques, localizado no Sul 

da Bahia, que une simplicidade com sofisticação. O local é banhado por uma reserva marinha e pelo Parque Nacional 

do Monte Pascoal. Mescla o conforto contemporâneo com um estilo rustico, próprio da Bahia.  

O projeto possui basicamente os materiais que serão utilizados no projeto da Área de Lazer do Arroio Guaçu: 

madeira, palha, e cores. 

O destaque desse projeto reside na divisão e identificação dos ambientes por cores, como é o caso das suítes.  

O que se propõe no projeto elaborado é exatamente a divisão do espaço em zonas, e estas identificadas por cores.  

 

4.1.1 Aspecto Funcional 

 

A classificação das acomodações do Vila Naiá por cores agregam funcionalidade ao hotel. Cada classe de cabana 

é identificada por uma cor correspondente, facilitando a administração da casa, bem como a utilização pelos hóspedes.  

O projeto para a revitalização da área de lazer divide o espaço em zonas, de acordo com sua função, e cada qual 

com uma cor que a identifique e distinga das demais.  

 

4.1.2 Aspecto Formal 

 

Também tem como base o aspecto formal do projeto, sendo que o projeto todo “casa” com a natureza, faz uma 

incrível mescla, utilizando madeira reflorestada e materiais que não agridem o meio-ambiente. O empreendimento 

impressiona porque harmoniza simplicidade com sofisticação, como a própria natureza.  

 

4.1.3 Análise do Correlato 

 

Através da análise dos correlatos, é possível perceber que cada obra tem alguma coisa a contribuir com a 

proposta de Revitalização da Área de Lazer do Arroio Guaçu que poderá ser perfeitamente executado a partir da 

realização desta pesquisa. 

A análise do Hotel Vila Naiá proporciona o aproveitamento da ideia de dormitórios separados, cada qual com 

sua cor, distinguindo os quartos uns dos outros. A escolha deste correlato se deu, tanto pelo seu aspecto funcional, 

quanto pelo aspecto formal. É um projeto que possui além de beleza, admirável funcionalidade, com a divisão por cores 

e a junção do simples com o sofisticado, com destaque para os materiais utilizados. 

 

4.2 RESORT TROPICAL ISLANDS – KRAUSNICK, ALEMANHA 

 

O Resort Ilhas Tropicais, localizado na Alemanha, foi construído no interior de um hangar em uma base aérea 

soviética. O local oferece praia, restaurantes, pássaros exóticos, e até flora e fauna. Dentro da cúpula em que se 

encontra, a temperatura é alta, nos níveis dos litorais localizados em países de clima tropical, enquanto na parte externa 

faz frio capaz de provocar neve. 

 

4.2.1 Aspecto Formal 

 

É interessante destacar a forma com que foi desenvolvido esse projeto, implantado em uma região de 

temperatura muito baixa. O complexo possui uma praia artificial, com céu artificial, e a vegetação, que não existia, foi 

estrategicamente acomodada, de acordo com a conveniência do empreendimento.  

Um fator a ser destacado é a distribuição das atividades ofertadas, pois no local é possível encontrar diversas 

opções, que atendem crianças, jovens, adultos e idosos. 

A forma idealizada para o paisagismo conferiu verdadeira naturalidade a uma obra artificial. Os caminhos 

dispostos em forma orgânica promovem integração entre os espaços efetivamente construídos e a natureza implantada. 
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4.2.2 Análise do Correlato 

 

O Resort Tropical Islands permite deduzir que uma praia artificial pode ser implantada até em lugares jamais 

pensados, e liberar a criatividade para tornar o ambiente incrível e extremamente atraente, atendendo várias 

necessidades, para todas as idades. 

 

4.3 PLAZA DE MAYO – BUENOS AIRES, ARGENTINA 

 

A Praça de Maio esta localizada no centro de Buenos Aires, possui extensão de dois hectares, e é cercada pelas 

principais avenidas da cidade.  

O local tem importância histórica para a Argentina, pois registra o marco físico da fundação da cidade de Buenos 

Aires. Na imagem, ao fundo, a Casa Rosada, Palácio do Governo da Argentina. 

 

4.3.1 Aspecto Funcional 

 

Reclama especial atenção os acessos da praça e o modo como os mesmos foram dispostos, com um elemento 

principal central, de onde partem os caminhos para os elementos do entorno. Não de menor importância figura a 

disposição do paisagismo, minunciosamente pensado para harmonizar o local, proporcionando sombras, conforto e 

beleza aos usuários. 

 

4.3.2 Análise do Correlato 

 

A Praça de Maio possui capacidade funcional, orgânica, evidenciadas nos acessos e caminhos, todos com 

direcionamento ao elemento central, donde, a contrario sensu, se conclui que esse elemento tem ligação com tudo 

quanto há na praça. Ademais, o paisagismo encontra-se assentado de forma tal que se presta a servir como elemento 

integrador entre todos. 

O objetivo geral que se persegue com o uso dos correlatos é posicioná-los como referência para a elaboração do 

projeto; é de aproveitar ideias com sucesso comprovado e adaptá-las ao trabalho ora elaborado, sem, no entanto, 

utilizar-se de cópia simples dos mesmos.  

Certamente servem de estímulo à criatividade, através da qual é possível a criação de espaços diversificados, 

capazes de atrair visitantes que usufruirão da estrutura que integra lazer, esporte e descanso, com a natureza. 

 

5. PARTIDO ARQUITETÔNICO  

 

Com a revitalização da Área de Lazer de Arroio Guaçu, no Município de Mercedes-PR, pretende-se amplificar 

as opções existentes no local, com a criação de um espaço para servir de refúgio ecológico, onde as pessoas possam 

encontrar alternativas de lazer e descanso. 

A estrutura contará com quiosques de dormitórios; um restaurante, que servirá também como centro de eventos; 

uma quadra de areia para a prática de esportes; playground, para entretenimento infantil; uma capela ecumênica que, 

sem referência a uma religião específica, poderá ser utilizada por todos aqueles que sentem necessidade de uma 

aproximação com o Criador, através de orações e meditações; dois píeres; uma praia artificial; um espaço próprio para 

os pescadores realizarem suas atividades e guardar objetos; caminhos para pedestres com deck’s servindo de piso; e 

caminhos para veículos, pavimentados com um composto formado por cascalho, saibro, argila e areia. A propósito, a 

escolha do material para os caminhos destinados a veículos deve-se ao fato de conferir boa estética, ornando com o 

ambiente, que terá como principal material a madeira, e também por se compactar facilmente, adquirindo aspecto 

semelhante à pavimentação asfáltica e com boa durabilidade. 

Em relação à madeira a ser empregada, dar-se-á preferência à reutilização, resultante de demolição (Figura 20), 

bastante comum na região, principalmente em épocas mais remotas, quando muita gente demolia casas edificadas em 

madeira, substituindo-as por construções em alvenaria. 

A madeira, de boa qualidade e durabilidade, sobrou e, por ser bem tratada e de espécies nobres (hoje já 

proibidas), proporciona excelente aparência, além de sua utilização não degradar o meio ambiente, haja vista que 

nenhuma árvore será derrubada. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Finalizando essa etapa de pesquisa, concluiu-se que a partir dos estudos realizados pelo embasamento teórico e 

pesquisas bibliográficas relacionadas com o tema, foi possível compreender e idealizar da melhor maneira possível a 

forma que se pretende para o projeto.  

Como o Município de Mercedes é pequeno e está passando por considerável crescimento, é de total importância 

que se repense as políticas para exploração do turismo local, principalmente pelo potencial existente, exatamente 

proporcionado pelo lago de Itaipu, representados pelos rios Paraná e Guaçu. 

A visitação à área de lazer já é bastante intensa, mesmo sem grande estrutura, o que permite a dedução de que 

sua revitalização, nas condições propostas no presente projeto, atrairá ainda maior volume de turistas e visitantes 

residentes, que encontrarão uma boa alternativa para descanso em um “refúgio natural” que, acredita-se, propiciará 

melhor qualidade de vida aos usuários, principalmente àqueles que residem em maiores centros e possuem rotina de 

vida conturbada pelo stress natural do cotidiano. 

O principal propósito do trabalho concentra a ideia de harmonização da arquitetura com a paisagem natural do 

local, e tem por finalidade atrair turistas para o local, promovendo com isso o desenvolvimento da cidade e a satisfação 

dos visitantes, residentes e população em geral. 

O paisagismo que se propõe, aliado aos recursos naturais existentes e ao restante do complexo, visa potencializar 

as condições capazes de proporcionar relaxamento e, ao mesmo tempo, distrair os usuários, desligando-os do cotidiano 

agitado e conectando-os à natureza e com o que ela tem de melhor para oferecer. 

A união de todos esses elementos subsidiou a realização do trabalho teórico, e também impulsionou o 

desenvolvimento da proposta projetual que pretende-se desenvolver, para a tantas vezes referida Área de Lazer de 

Arroio Guaçu, no Município de Mercedes, Estado do Paraná. 
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